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O Círculo Cultural de Setúbal 
(1969)

A génese do Círculo Cultural de Setúbal (CCS) está associada a alterações 
profundas que ocorrem na cidade de Setúbal nos fi nais da década de sessenta 
e inícios dos anos setenta, no quadro do processo de industrialização.

Nesta nova realidade sociológica e política que se vive nestes anos, emerge 
uma jovem elite estudantil e operária com desejo de dar novas respostas para 
os problemas sociais e culturais que se vivem na cidade.

A ideia de criar um espaço de intervenção cultural e artístico terá partido 
do Centro de Estudos Humanísticos (secção cultural do Clube de Campismo 
de Setúbal), onde pontifi cava um grupo de jovens que promovia já diversas 
atividades de intervenção e produção cultural.

A escritura notarial que legalizou o CCS foi celebrada no dia 28 de maio 
de 1969. Os estatutos serão entregues no Governo Civil em 2 de junho do 
mesmo ano.

Entre os seus fundadores destacam-se, entre outros, os nomes de Tito 
Lívio, António Augusto de Jesus, José Afonso, Carlos Tavares da Silva, Dimas 
Pereira e Maria Emília Pereira e António Quaresma Rosa.

O Círculo Cultural, a partir do início do ano de 1970, fi cará sediado no prédio 
n.º 87 da avenida 5 de outubro, onde promoverá as suas variadas atividades 
culturais, designadamente, nas áreas do Cinema, Música, Literatura, Pintura, 
Escultura, Fotografi a, etc. Terá ainda uma secção escolar onde serão lecionados 
cursos até ao então 5.º ano de escolaridade.

Nos últimos anos do consulado marcelista, o CCS assume-se, também, 
como espaço de intervenção cívica e política de oposição à ditadura. Por lá 
passarão várias fi guras ligadas à cultura portuguesa.

O Círculo funcionará como uma espécie de espaço frentista, onde coabita-
rão estudantes universitários, do liceu e da escola técnica, jovens operários e 
quadros técnicos infl uenciados pelas várias correntes políticas oposicionistas: 
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Notícias de duas atividades dinamizadas pelo CCS, O Setubalense, 11/8/1969
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comunistas, socialistas, católicos progressistas e correntes da esquerda radical 
emergente.

A polícia política segue com atenção as atividades promovidas pelo CCS 
e vigiará muitas destas iniciativas culturais. Nos seus relatórios, considerará o 
Círculo Cultural como «um alfobre oposicionista ao regime vigente».

Nos primeiros tempos após a fundação do CCS, as suas atividades cultu-
rais serão divulgadas com frequência pelo jornal O Setubalense. Por vezes são 
mesmo destacadas na primeira página.

Nos primeiros dias após o 25 de Abril, será nesta associação cultural que se 
vão organizar as primeiras manifestações. Será também aqui que funcionará, 
ainda, a primeira sede do Movimento Democrático de Setúbal (MDS). Será nas 
suas reuniões que se decidem as ações de desmantelamento das estruturas 
do Estado corporativo: ocupação da sede da Legião Portuguesa; contacto 
com os militares do Quartel de Vale de Zebro para ocuparem a sede da polícia 
política em Setúbal.

O Setubalense relata, desta forma, uma das primeiras reuniões ocorridas 
depois da Revolução na sede do Círculo: «A velha casa quase veio abaixo com 
a entrada de tantos que queriam escutar, participar. Na rua em frente da Moa-
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Lista dos sócios fundadores do CCC
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Notícia da representação de uma peça de teatro, O Setubalense, 12/11/1969
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gem, uma massa de gente, já sem lugar na sala, esperava notícias, enfi m, tudo 
o que se pudesse saber».

Em 1975, os ativistas que animavam o CCS ocuparão um palacete na Rua 
Detrás da Guarda, onde passarão a promover as atividades de intervenção 
cultural e ação política. Este imóvel hospeda, nos dias de hoje, a Casa da Cultura 
da Câmara Municipal de Setúbal. [AAC]


